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INTRODUÇÃO: A eliminação da sífilis congênita é uma prioridade global1 e um agravo 
evitável desde que diagnosticado e tratado precocemente durante o cuidado pré-natal. 
OBJETIVO: Criar estratégias para reduzir a transmissão vertical da sífilis no Município do 

Rio Grande/RS. REFERENCIAL TEÓRICO: A política pública Rede Cegonha2, como 
estratégia de assegurar às mulheres e crianças o direito à atenção humanizada, preconiza a 
execução de testes rápidos de HIV e sífilis, promovendo o diagnóstico precoce dos agravos 

nas gestantes e início oportuno das ações de prevenção1. MATERIAIS E MÉTODOS: Aliado 
aos testes rápidos foi instituído no Ambulatório de Pré-natal – PAM, realização precoce da 
primeira consulta de pré-natal pelo enfermeiro, acesso rápido aos exames laboratoriais, 
classificação de risco gestacional, orientações e monitoramento dos casos positivos. 
RESULTADOS: Acesso ampliado, melhoria da qualidade do pré-natal e execução de testes 
rápidos de HIV e SÍFILIS ainda na primeira consulta. Observou-se elevação na taxa de 
detecção de sífilis em gestantes, decorrente da melhoria do diagnóstico. No PAM, em 2014 
foram realizados 304 testes rápidos de sífilis em gestantes, 26 reagentes, em 2015, foram 
testadas 559 gestantes e 40 reagentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar da 
intensificação na detecção precoce, ainda se percebe que os fatores de maior 
vulnerabilidade social, econômica e cultural, interferem diretamente na adesão ao pré-natal. 
CONTRIBUIÇÃO PARA A ENFERMAGEM: Os enfermeiros têm papel importante no 
acolhimento à gestante dentro do Sistema Único de Saúde, evidenciando o profissional 
como protagonista e autônomo das ações de educação em saúde e prevenção dentro do 
pré-natal. 
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